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RESUMO

A mensuração dos resultados é cada vez mais ne-
cessária em um mundo permeado pela mudança 
e pela competitividade. A fim de possibilitar um 
melhor acompanhamento do desempenho, as or-
ganizações utilizam-se de indicadores, que, na 
grande maioria, limitam-se às análises estrita-
mente financeiras. Neste contexto, surgiu a meto-
dologia denominada Balanced Scorecard (BSC), 
proposta por Kaplan e Norton. O objetivo deste 
estudo é analisar a produção científica relaciona-
da ao BSC veiculada por congressos e periódicos 
brasileiros entre o período de 2002 e 2012, des-
crevendo características quantitativas e qualitati-
vas dessa produção. Verificou-se que este tema é 
bastante pesquisado no universo acadêmico, ten-
do sido observada a ocorrência do efeito Mateus.
Palavras-chave: Balanced Scorecard; Bibliome-
tria; Produção Científica Brasileira.

ABSTRACT

The measurement of outcomes is increasing-
ly necessary in a world permeated by change 
and competitiveness. In order to enable better 
monitoring of performance, organizations make 
use of indicators for this purpose which, in most 
cases, are strictly limited to financial analy-
sis. BSC proposed by Kaplan and Norton - in 
this context the methodology called Balanced 
Scorecard has emerged. The aim of this study 
is to analyze the scientific production related to 
BSC conveyed by Congress and Brazilian jour-
nals between the years 2002 and 2012, describ-
ing quantitative and qualitative characteristics 
of these productions. It was found that this topic 
is widely researched in academia, the occur-
rence of the Matthew effect was observed.
Keywords: Balanced Scorecard; Bibliometrics; 
Brazilian Scientific Production.
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1 Introdução

A preocupação das organizações 
cada vez mais tem se voltado para o am-
biente competitivo e para a otimização 
dos recursos no processo produtivo, mo-
tivo pelo qual se sentem pressionadas a 
promover mudanças em suas estruturas 
e estratégias. Desse modo, a mudança 
organizacional tem sido incorporada 
na rotina das organizações e não pode 
mais ser considerada como um fenôme-
no excepcional (MACHADO-DA-SIL-

VA; FONSECA; FERNANDES, 1999). 
O desafio provém da globalização, da 
competitividade, da necessidade de de-
senvolvimento sustentável, do fortaleci-
mento de novas potências mundiais e de 
tantos outros motivos que fazem com 
que organizações tenham de se adequar 
ao novo contexto e aos novos padrões 
impostos a fim de evitarem o risco de 
serem acometidas pela obsolescência 
organizacional (SALES; SILVA, 2007).

Neste contexto, a mensuração 
dos resultados é essencial para a gestão 
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organizacional, pois confere efetividade 
às metas e aos objetivos estabelecidos, 
auxiliando o processo decisório no que 
se refere a ajustes e medidas que preci-
sam ser tomadas (KAPLAN, 2012). A 
necessidade de melhorar o desempenho 
organizacional e aumentar as vantagens 
competitivas tem exigido o desenvolvi-
mento de ferramentas gerenciais para 
subsidiar gestores no processo de to-
mada de decisão (HEINRICH, 2010). 
Diante disso, surgiu na década de 90 o 
Balanced Scorecard (BSC), proposto 
por Robert Kaplan e David Norton, em 
virtude da insuficiência da utilização 
estrita de indicadores financeiros para a 
gestão organizacional. Essa ferramenta 
se mostrou uma alternativa para melho-
rar a gestão e o acompanhamento dos 
resultados da organização, uma vez que 
é focada no planejamento estratégico 
e no desempenho (OLIVEIRA et al., 
2012), sendo, portanto, uma das abor-
dagens que frequentemente é sugerida 
para melhorar o desempenho organiza-
cional (COAD, 1999). 

Olve, Roy e Wetter (2001, p. 13) 
definem o BSC como um elemento de 
um sistema relacionado com o contro-
le estratégico e uma resposta às críti-
cas que são dirigidas ao gerenciamento 
voltado à utilização de medidas estri-
tamente financeiras, uma vez que estas 
expressam resultados acerca de even-
tos que já ocorreram e sobre os quais 
as ações já não surtem efeitos. Kaplan 
e Norton (1997, p. 8) asseveram que o 
BSC “complementa as medidas finan-
ceiras do desempenho passado com 
medidas dos vetores que impulsionam o 
desempenho futuro”, de modo que seus 
objetivos e suas medidas derivam da vi-
são e da estratégia da empresa. De acor-
do com Picoli, Abib e Fonseca (2012), o 
BSC foi considerado apropriado e acei-
to tanto no ambiente empresarial quanto 
no ambiente acadêmico, proporcionan-
do a união entre teoria e prática. Desde 
então, pesquisas e publicações inerentes 
a este tema se estenderam, dando ori-
gem à produções sobre essa metodolo-

gia nas áreas de Administração, Econo-
mia e Ciências Contábeis.

A carência de pesquisas que re-
latem a forma como está sendo tratado 
o BSC no Brasil originou o presente 
estudo. A percepção dos motivos que 
levaram organizações a adotar o BSC, 
a maneira como isso ocorreu e o pe-
ríodo em que se deu tem por objetivo 
auxiliar no entendimento da ocorrência 
de um possível modismo gerencial nas 
organizações. Assim, a verificação dos 
estudos existentes no período de 2002 
a 2012 pode auxiliar na compreensão e 
na comprovação desse fato no cenário 
nacional.

Diante dessa perspectiva, este 
estudo pretende analisar, sob a ótica 
da bibliometria, a produção científica 
relacionada ao BSC veiculada por con-
gressos e periódicos brasileiros entre os 
anos de 2002 e 2012, descrevendo ca-
racterísticas tanto quantitativas quanto 
qualitativas das produções levantadas, a 
fim de compreender as razões que leva-
ram organizações a adotar a ferramenta 
no cenário brasileiro.

Na literatura nacional, é possí-
vel verificar alguns estudos correla-
tos, tais como o conduzido por Picoli, 
Abib e Fonseca (2012), que se propu-
seram a mapear as características das 
produções acadêmicas acerca do BSC 
procedentes dos Encontros Anuais da 
Associação Nacional dos Programas 
de Pós-Graduação em Administração 
(EnANPADs) nos anos de 2001 a 2011, 
verificando a existência de uma conso-
nância entre o BSC e o campo de estra-
tégia, bem como analisando a maneira 
como os estudos acerca dessa temática 
têm sido desenvolvidos. Catapan et al. 
(2012) analisaram bibliometricamente 
a produção científica sobre o BSC vei-
culada pelos periódicos classificados 
como B1, B2 e B3 no Sistemas Qualis, 
da CAPES, com o objetivo de identi-
ficar as tendências e publicações entre 
o período de 2001 e 2011. Os autores 
concluíram que os artigos de cunho teó-
rico, os quais representaram 54%, pre-
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dominaram em relação aos artigos em-
píricos. Além disso, mais de 70% dos 
trabalhos foram escritos por associação 
entre dois pesquisadores e 21% foram 
conduzidos por três autores. Tais estu-
dos se propuseram a apresentar dados 
de cunho estritamente bibliométrico, 
não se aprofundando no conteúdo dos 
artigos levantados.

O presente trabalho está estrutu-
rado da seguinte maneira: seguida desta 
introdução, está o referencial teórico re-
lacionado ao Balanced Scorecard, apre-
sentando breve incursão teórica sobre 
o assunto; na sequência, é apresentada 
a metodologia, que contém as orienta-
ções deste estudo para o cumprimento 
do objetivo proposto, seguida da apre-
sentação e análise dos dados e, por fim, 
das considerações finais.

2 Balanced scorecard

Gomes e Salas (2001) afirmam 
que a eficácia de um controle de ges-
tão parte do princípio de que os esfor-
ços alocados em uma atividade, caso 
os resultados projetados como objetivo 
pela organização não forem alcançados, 
podem ser redirecionados. Assim, esse 
processo de controle demanda a obten-
ção de informações que possibilitem a 
formulação de diretrizes e a mensura-
ção do resultado. De acordo com San-
tana (2010), o tipo de informação está 
relacionado de forma direta com o pro-
cesso de escolha dos instrumentos ge-
renciais e com a abordagem contextual 
e organizacional do processo de gestão.

Segundo Gonçalves (2002 apud 
ALMEIDA; MARÇAL; KOVALESKI, 
2004, p. 1188), a característica essencial 
de uma organização é a capacidade de 
aplicar, de maneira efetiva, seus indica-
dores para a medição de seu desempe-
nho, de modo a proporcionar maior co-
nhecimento de seus processos e permitir 
avaliação contínua da eficiência de seus 
processos e pessoas. Neste contexto, as 
metodologias de avaliação de desempe-
nho constituem importante ferramenta 

para o acompanhamento do desenvol-
vimento e da evolução da organização. 
Neely et al. (1996) conceituam o indi-
cador de desempenho como um meio de 
a organização quantificar a eficiência e/
ou a eficácia de uma tomada de decisão, 
permitindo, portanto, que as organiza-
ções saibam o que estão fazendo e quais 
são os resultados de suas ações.

O BSC foi desenvolvido, inicial-
mente, como um sistema de mensuração 
de desempenho e, depois, foi alterado 
para um sistema de gestão estratégi-
ca (KALLÁS, 2003). O BSC consiste, 
assim, em uma metodologia que visa à 
avaliação, medição e otimização do de-
sempenho organizacional por meio de 
um conjunto de medidas balanceadas 
de desempenho que consideram indi-
cadores financeiros e não financeiros. 
Essas medidas são agrupadas em quatro 
dimensões: (1) financeira, (2) cliente, 
(3) processos internos e (4) aprendizado 
e conhecimento. 

Alguns modelos adotam somente 
as medidas financeiras para gerir o de-
sempenho. No entanto, Banker, Potter e 
Srinivasan (2000) defendem que as me-
didas não financeiras são melhores indi-
cadores de medidas de desempenho fu-
turo do que as medidas financeiras, pois 
auxiliam os administradores a focarem 
suas ações nas perspectivas de longo 
prazo. Além disso, Veen-Dirks (2010) 
afirma que as medidas de desempenho 
não financeiro facilitam a tomada de de-
cisão, enquanto que as medidas de de-
sempenho financeiro podem, relativa-
mente, influenciar a tomada de decisão 
no contexto da utilização das medidas 
de desempenho para avaliação e recom-
pensa dos administradores.

Kaplan e Norton (2000) explici-
tam que o aprendizado e o crescimen-
to consistem em aspectos-chave para a 
organização, pois formam a base para 
a melhoria da qualidade e da inovação 
tendo em vista a alta competitividade 
existente. Os autores comentam, ainda, 
que, para a implantação da metodolo-
gia BSC, é preciso que a estratégia da 
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empresa seja traduzida em iniciativas e 
objetivos específicos, de maneira que se 
obtenham respostas às perguntas sobre 
onde e como se quer chegar. Além des-
sa etapa fundamental, são necessárias a 
coleta de dados, a garantia de que o fluxo 
de informações seja constante e a avalia-
ção da direção pela qual a empresa ca-
minha para verificar se a direção que ha-
via sido traçada está sendo seguida. São 
sete as etapas pelas quais a organização 
deve passar: (1) Identificação da visão, 
(2) Identificação da estratégia, (3) Iden-
tificação dos fatores críticos de sucesso, 
(4) Seleção de indicadores, (5) Avalia-
ção, (6) Criação dos planos de ação e 
(7) Acompanhamento e gestão. Dessa 
forma, após a implantação do BSC, a 
organização poderá se beneficiar com a 
visão sistematizada de seu desempenho 
e desenvolver uma cultura de aprendi-
zagem e melhoria contínua. Além disso, 
será possível atribuir incentivos ao de-
sempenho individual dos colaboradores, 
os quais contribuem para os resultados 
obtidos pela organização.

Attadia, Canevarolo e Martins 
(2003) estabelecem uma análise crítica 
acerca do BSC baseada em três fatores 
para a avaliação: conceitual, estrutural 
e gerencial. A crítica no nível concei-
tual está centrada no fato de que o BSC 
foi concebido a partir de um contexto 
prescritivo, o que o limitou enquanto 
sistema de gestão de desempenho, pois 
o empreendedorismo, a influência da 
cultura, a liderança, o poder etc. não são 
considerados. Sob o nível estrutural, 
recai a crítica de que são encontradas 
falhas em sua configuração, como pers-
pectivas, balanceamento de medidas 
de desempenho, relações causa-efeito 
e mapa estratégico, por exemplo. Já no 
nível gerencial, a implantação efetiva 
do BSC esbarra em itens como a tradu-
ção da visão (uma vez que se trata de 
uma ferramenta para implantação e não 
para formulação), o desdobramento ver-
tical e horizontal da estratégia (em seus 
aspectos comunicativos e de ligação), a 
falta de orientação quanto à integração 

do BSC ao orçamento etc. No entanto, 
mesmo com as críticas feitas por Atta-
dia, Canevarolo e Martins (2003), é vá-
lido ressaltar que o BSC utiliza medidas 
balanceadas e integradas para o monito-
ramento do alcance dos objetivos estra-
tégicos traçados pela organização.

3 Método

A metodologia desempenha papel 
fundamental na condução de uma pes-
quisa, uma vez que são esclarecidas aos 
leitores as decisões tomadas pelos auto-
res, que estão calcados em princípios de 
cientificidade (THIOLLENT, 1997). De 
caráter descritivo, a presente pesquisa tem 
por objetivo analisar a produção científi-
ca veiculada em congressos e periódicos 
brasileiros sobre o Balanced Scorecard 
entre os anos 2002 e 2012, a fim de des-
crever suas características quantitativas e 
qualitativas, bem como compreender as 
razões que levaram organizações a adotar 
a ferramenta no cenário brasileiro.

Para a condução desta pesquisa, 
utilizaram-se os conceitos preconiza-
dos pela bibliometria, a qual, de acordo 
com Tague-Sutcliffe (1992), consiste 
no estudo dos aspectos quantitativos da 
produção, da disseminação e do uso da 
informação registrada. Okubo (1997) 
afirma que a bibliometria pode ser con-
siderada como uma ferramenta que 
possibilita observar o estado da ciência 
e da tecnologia por meio da utilização 
da produção geral da literatura científi-
ca. Apesar de esta pesquisa se utilizar 
da bibliometria, ela não se restringe a 
descrever quantitativamente os seus 
achados, pois analisa qualitativamente 
alguns aspectos da produção levanta-
da, incluindo metodologia, emprego 
do BSC como variável dependente ou 
independente, existência da utilização de 
alguma teoria como base para a condu-
ção das pesquisas e relação com outros 
conceitos e definições que tenham sido 
usados. O aprofundamento da análise 
qualitativa buscará, também, compreen-
der as motivações para que organizações 



106

SOCIAIS E HUMANAS, SANTA MARIA, v. 27, n. 01, jan/abr 2014, p. 102 - 116

Veronica Eberle de Almeida, Romualdo Douglas Colauto, 
Jacqueline Veneroso Alves da Cunha e Claudineia Kudlawicz

tenham adotado a ferramenta em sua 
administração, a maneira que esta ação 
ocorreu e o período em que se deu.

Para operacionalização deste es-
tudo, estão sendo considerados os três 
maiores congressos brasileiros na área 
da contabilidade: (1) Congresso da As-
sociação Nacional dos Programas de 
Pós-Graduação em Ciências Contábeis 
(Anpcont), (2) Congresso USP de Con-
troladoria e Contabilidade e (3) Encon-
tro Nacional da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ad-
ministração (EnANPAD). Além desses 

eventos, considerados como meio pro-
pício para discussão em nível acadêmi-
co, foram analisados, também, todos 
os periódicos nacionais que publicam 
conteúdo de Controle Gerencial classi-
ficados pelo sistema Qualis da CAPES 
no período de 2002 a 2012. O Quadro 
1 apresenta os congressos e periódicos 
analisados, suas respectivas classifica-
ções de acordo com o sistema brasileiro 
Qualis, o período disponível para análi-
se (tendo em vista que alguns destes não 
apresentaram publicação desde o ano de 
2002) e o total de artigos analisados.

Congresso / Periódico Classificação 
Qualis 2012

Período de 
análise

Total de 
artigos 

analisados
Congresso da Associação Nacional dos 
Programas de Pós-Graduação em Ciências 
Contábeis (Anpcont)

A 2007 a 2012 136

Congresso USP de Controladoria e Con-
tabilidade A 2002 a 2012 434

Encontro Nacional da Associação Nacio-
nal de Pós-Graduação e Pesquisa em Ad-
ministração (EnAnpad)

A 2002 a 2012 493

Revista Brazilian Business Review A2 2004 a 2012 153
Revista Contabilidade & Controladoria B3 2009 a 2012 75
Revista Contabilidade e Finanças A2 2002 a 2012 276
Revista Contabilidade e Organizações B1 2007 a 2012 129
Revista Contabilidade Vista & Revista B1 2002 a 2011 226
Revista Contabilidade, Gestão e Gover-
nança B2 2002 a 2012 167

Revista Contemporânea de Contabilidade B3 2004 a 2012 133
Revista de Administração Contemporânea A2 2002 a 2012 473
Revista de Administração, Contabilidade 
e Economia B4 2007 a 2012 83

Revista de Educação e Pesquisa em Con-
tabilidade B3 2007 a 2012 120

Revista de Informação Contábil B3 2007 a 2012 119
Revista Enfoque B2 2005 a 2012 121
Revista Organizações e Sociedade A2 2002 a 2012 404
Revista Registro Contábil B3 2010 a 2012 38
Revista Universo Contábil B1 2005 a 2012 245
Total 3825

Quadro 1 – Relação de congressos e periódicos analisados
Fonte: dados da pesquisa.
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No total, foram analisados 3825 
artigos, dos quais 1063 são provenien-
tes apenas de congressos, o que repre-
senta quase 30% do total. A seleção dos 
congressos e periódicos para análise foi 
realizada por meio da acessibilidade e 
conveniência, uma vez que os autores já 

possuíam os trabalhos salvos em seu com-
putador pessoal. Cabe complementar que, 
para análise dos artigos veiculados pelos 
congressos e pelo encontro da ANPAD, 
foram consideradas as seguintes áreas 
temáticas para download dos trabalhos 
junto aos sites dos congressos (Quadro 2):

Congresso Ano(s) Área Temática

Anpcont 2007 a 2012 Controladoria e Contabilidade Gerencial

Congresso USP 2002 a 2003 Todas as áreas

Congresso USP 2004 a 2012 Controladoria e Contabilidade Gerencial

EnAnpad 2002 a 2004 Contabilidade e Controle Gerencial

EnAnpad 2005 a 2006 Contabilidade Gerencial e Controladoria

EnAnpad 2007 a 2008 Contabilidade Gerencial

EnAnpad 2009 a 2012 Controladoria e Contabilidade Gerencial

Quadro 2 – Áreas temáticas analisadas em cada congresso
Fonte: dados da pesquisa.

As edições dos anos de 2002 e 
2003 do Congresso USP foram analisa-
das em sua totalidade, já que os trabalhos 
não eram divididos em áreas temáticas. A 
seleção dos artigos relacionados ao BSC 
para análise foi feita por meio da leitura 
do título e das palavras-chave de cada 
um dos 3825 artigos levantados. Quan-
do o artigo não possuía indicação das 
palavras-chave, era realizada a leitura 
do resumo e/ou busca por palavras como 
“balanced”, “scorecard” e “bsc”. Apenas 
nos casos em que estas palavras apare-
ciam no corpo do resumo é que o artigo 
era selecionado. Finalizada essa etapa, 
foi composto o banco de dados para esta 
pesquisa com um total de 68 trabalhos 
selecionados, o que corresponde a quase 
2% do total de artigos levantados.

Para tabular os dados, utilizou-se 
como critério a leitura flutuante dos 68 
artigos para identificar a quantidade e o 

nome de autores, o objetivo do estudo, a 
metodologia utilizada, a categorização 
para fins de agrupamento de pesquisas 
correlatas, a percepção do BSC como 
variável dependente ou independente e 
a identificação da utilização de Teoria 
de Base para a condução de cada pes-
quisa. No tópico seguinte, são apresen-
tados os dados e sua respectiva análise.

4 Apresentação e discussão dos dados

Dos 68 artigos selecionados para 
análise, 60% se referem a trabalhos vei-
culados em congressos e 40% a trabalhos 
publicados em periódicos. O Gráfico 1 
apresenta a quantidade de artigos que tra-
tam do BSC publicados nos anos de 2002 
a 2012. Vale destacar a oscilação entre o 
número de trabalhos publicados em cada 
ano, com a predominância da veiculação 
de artigos por meio de congressos.
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O Gráfico 2 apresenta a quantidade 
de artigos publicados por congresso e por 
periódico. É necessário destacar o número 
de publicações por meio da apresentação de 
trabalhos em congressos. No que se refere 
aos periódicos, chama atenção a Revista 
Universo Contábil, com cinco publicações 
sobre o assunto, acompanhada das revistas 
Contabilidade e Finanças, Contabilidade 

Vista e Revista e, também, a Revista Con-
temporânea de Contabilidade. Nota-se que 
a Revista Brazilian Business Review, a Re-
vista de Educação e Pesquisa em Contabili-
dade, a Revista Organizações e Sociedade 
e a Revista Registro Contábil não apresen-
taram nenhuma publicação no período ana-
lisado, não tendo sido identificadas razões 
que pudessem justificar tal fato.

Gráfico 1 – Oscilação no número de artigos publicados relacionados ao BSC por ano
Fonte: dados da pesquisa.

Gráfico 2 – Quantidade de publicação por congresso e por periódico
Fonte: dados da pesquisa.
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O Gráfico 3 apresenta a proporção 
do número de autores por artigo. Nota-se 
que predominam as pesquisas desenvol-
vidas por dois e três autores (37% e 35% 
respectivamente), seguidas dos estudos 
conduzidos por quatro autores (15%) e 
por um autor (12%). Apenas um estudo 

(o qual representa 1%) foi conduzido por 
um conjunto de cinco autores dentre os 
artigos analisados nesta pesquisa. Esse 
resultado está de acordo com os achados 
de Picoli, Abib e Fonseca (2012, p. 140) 
no que se refere à “tendência de publica-
ções em duplas e trios”.

Gráfico 3 – Artigos conforme número de autores
Fonte: dados da pesquisa.

Da análise dos dados, foi possí-
vel depreender que 103 pesquisadores 
publicaram, no período considerado, 
apenas um trabalho referente ao BSC. 
Outras 25 pessoas publicaram dois tra-
balhos e seis pessoas publicaram três 
trabalhos. Uma autora, Vera Maria Ro-
drigues Ponte, destacou-se pela publi-
cação de quatro artigos sobre o BSC. 
Diante disso, pode-se fazer alusão ao 
efeito Mateus, sobre o qual Merton 
(1968) diz que, àqueles que mais pos-
suem, mais lhes será dado e, aos que 

menos têm, até o que tiverem lhes será 
retirado. A ideia desta relação está no 
fato, verificado nesta pesquisa, de pou-
cos autores publicarem muito e muitos 
publicarem pouco, em uma relação in-
versamente proporcional. O Gráfico 4 
apresenta a proporção entre o número 
de publicações por autor resultante des-
ta pesquisa, em que é possível perceber 
a importância dos trabalhos publicados 
por autores que tiveram apenas um es-
tudo veiculado em congresso ou perió-
dico.

Gráfico 4 – Proporção do número de publicações por autor
Fonte: dados da pesquisa.
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A análise dos artigos permitiu, 
também, verificar qual a metodologia 
mais utilizada. O estudo de caso apare-
ce em 37% dos artigos, corroborando 
os resultados obtidos por Picoli, Abib 
e Fonseca (2012), seguido da pesqui-
sa empírica (24%) e do estudo de caso 
múltiplo (16%). As demais técnicas pes-
quisa-ação (12%), pesquisa teórico-em-
pírica (9%) e bibliometria (1%) também 
foram identificadas, mas com menor 
representatividade. Cabe ressaltar que 
duas das oito pesquisas que foram con-
duzidas como pesquisa-ação utilizaram 
a Técnica Delphi, que, segundo Martino 

(1993), é um tipo de pesquisa qualitativa 
por meio da qual se busca o consenso de 
opiniões entre os membros de um grupo 
com relação a eventos futuros, sendo re-
comendada para situações em que não se 
dispõe de dados quantitativos ou em que 
os dados não possam ser projetados para 
o futuro com segurança, em virtude de 
mudanças estruturais nos fatores deter-
minantes das tendências futuras. Dos tra-
balhos analisados, apenas em um não foi 
possível identificar a metodologia utili-
zada. O Gráfico 5 apresenta a proporcio-
nalidade entre as metodologias utilizadas 
nos artigos analisados neste estudo.

Gráfico 5 – Metodologias utilizadas nos estudos analisados
Fonte: dados da pesquisa.

Dos trabalhos analisados, extraí-
ram-se, ainda, os objetivos de cada arti-
go, os quais foram, após a análise qua-
litativa, categorizados para que fosse 
possível sua mensuração. Verificou-se, 
assim, que a intenção de analisar a fer-
ramenta BSC predominou nas pesquisas 
(45 trabalhos – quase 70%), seguida do 
objetivo de descrever o processo de de-
senvolvimento e a implantação da fer-
ramenta em organizações (oito artigos 
–  12%). Na sequência, estão: análise da 
criação de valor após a implantação da 
ferramenta (cinco artigos, que represen-
tam pouco mais de 7%), revisão con-
ceitual do BSC na literatura nacional 
e internacional (com quatro trabalhos, 
que representam quase 6%), medição 
do desempenho por meio da utilização 

da ferramenta (três trabalhos, cerca de 
5% de representatividade) e análise da 
percepção dos usuários acerca do BSC, 
mapeamento de pesquisas sobre o tema 
e proposição de um mapa estratégico 
para a organização em análise (apenas 
um trabalho cada, os quais representam 
pouco mais de 1%). O Gráfico 6 apre-
senta estes dados:
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A análise qualitativa abrangeu, 
também, a verificação do modo como o 
BSC foi tratado em cada estudo, se como 
variável dependente ou independente. 
Os resultados mostraram que 74% dos 
estudos consideraram o BSC como va-
riável dependente, ou seja, que pode(ria) 
ser influenciada no decorrer do estudo, 
uma vez que pesquisas que utilizaram 
a metodologia estudo de caso e pesqui-
sa-ação configuram quase metade dos 
artigos analisados (49%), metodologia 
esta que possibilitou a interação entre 
pesquisador e organização. Sousa (2005) 
afirma que variável dependente é aque-
la que depende da investigação, estando 
diretamente ligada ao resultado obtido 
com os procedimentos metodológicos. 

Verificaram-se, também, as pa-
lavras-chave utilizadas para identificar 
os artigos e facilitar os mecanismos de 
busca. Destas, o termo mais utilizado 
foi o Balanced Scorecard ou BSC, que, 
do total de 143 palavras-chave analisa-
das, representa 26%. Outras palavras/
termos que mais apareceram foram: 
Gestão (8%, considerando-se neste 
percentual os termos Gestão da Saúde, 
Gestão Estratégica, Gestão da Perfor-
mance, Gestão de Pessoas, Gestão por 

Competência, Gestão por Processos e 
Gerenciamento Contábil); Contabili-
dade Gerencial (5%); e Mensuração de 
Desempenho (considerando-se também 
Medidas de Avaliação de Desempenho 
e Medição do Desempenho), Planeja-
mento Estratégico e Instituições de En-
sino Superior (3% cada um). Ressalta-
se, ainda, que esse resultado não pode 
ser aplicado à totalidade dos artigos 
analisados por este estudo, visto que o 
número de palavras-chave por artigo 
não é padronizado e que, em algumas 
edições (tanto de congressos quanto de 
periódicos), estas não são informadas.

Para finalizar, verificou-se, ain-
da, se os estudos analisados utilizavam 
alguma teoria como base para a condu-
ção de cada pesquisa. Desta análise, foi 
observado que apenas 9% dos estudos 
utilizaram alguma teoria de base, tendo 
sido identificadas a Teoria das Represen-
tações Sociais, a Teoria das Restrições e 
a Teoria Institucional. Destes 9% sele-
cionados, o trabalho de Malacarne, Ba-
lassiano e Nossa (2011) afirma que a ma-
neira que as pessoas reagem às pressões 
para o alcance das metas instituídas pelo 
BSC nas organizações ainda é pouco 
analisada pelas pesquisas e, por isso, os 

Gráfico 6 – Objetivos dos artigos analisados
Fonte: dados da pesquisa.
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autores propuseram-se a avaliar e discu-
tir a repercussão da ênfase nas questões 
objetivas no relacionamento da organi-
zação com seus empregados, utilizando 
as representações sociais das práticas de 
gestão de pessoas na discussão teórica. 
Os resultados mostraram implicações 
claras nas representações sociais das 
práticas de gestão de pessoas em decor-
rência da ênfase nas questões objetivas, 
de modo que o artigo contribuiu para a 
discriminação das variadas formas pelas 
quais se verificaram impactos entre os 
níveis hierárquicos da organização.

A Teoria das Restrições foi ado-
tada por duas pesquisas: Rodrigues, 
Schuch e Pantaleão (2003) apresentam 
uma proposta teórica de integração 
entre os conceitos do Balanced Score-
card (dimensões não financeiras) e da 
Teoria das Restrições (indicadores glo-
bais), enquanto que Cevey e Rodrigues 
(2007) desenvolveram uma abordagem 
metodológica para a construção de um 
painel de controle executivo para em-
presas operadoras de planos de saúde, 
considerando os princípios do BSC e da 
Teoria das Restrições. 

A Teoria Institucional foi utiliza-
da por Santana e Colauto (2010) para 
identificar de que maneira se configu-
ram os instrumentos empregados na 
prática da gestão em uma empresa brasi-
leira atuante no setor elétrico de acordo 
com os estágios de institucionalização 
propostos por Tolbert e Zucker (1999). 
Os autores verificaram que o BSC se 
encontra no estágio de total institucio-
nalização. Russo et al. (2012) propuse-
ram-se a analisar a obra “A Estratégia 
em Ação – Balanced Scorecard”, com 
base na Teoria Institucional, para verifi-
car a existência de evidências de que o 
modelo do BSC proposto pelos autores 
Kaplan e Norton possui elementos que 
favoreçam a sua institucionalização. Os 
autores concluíram que a obra apresenta 
preocupação em legitimar a ferramenta 
junto às organizações por meio da apre-
sentação desta como um instrumento 
consagrado de gestão. Outros aspectos 

da pesquisa possibilitam a conclusão de 
que os autores se propõem a propor uma 
ferramenta sem o foco efetivo em sua 
institucionalização, justificando, talvez, 
a dificuldade encontrada por empresas 
que investem na implantação dessa me-
todologia e não conseguem obter os re-
sultados esperados deste processo.

5 Considerações finais

Dos resultados encontrados pelo 
presente estudo, é possível depreender 
que o BSC é um tema bastante pesqui-
sado no universo acadêmico, sobretudo 
por meio de metodologias que instigam 
o estreitamento da relação entre aca-
demia e empresariado, como a pesqui-
sa-ação e o estudo de caso. A represen-
tatividade dos trabalhos publicados em 
congressos em detrimento dos veicula-
dos por periódicos pode ser entendida 
como incentivo à discussão sobre o as-
sunto, uma vez que o congresso é um 
evento em que se reúnem diversos pes-
quisadores para debate dos assuntos ali 
expostos. Talvez uma justificativa para 
que o número de trabalhos apresentados 
em congressos (60%) não se equipare ao 
número de artigos publicados em perió-
dicos seja a possibilidade de publicação 
dos artigos apresentados em periódicos 
que não tenham sido analisados por este 
estudo, podendo este fato ser conside-
rado como uma limitação do presente 
estudo e uma sugestão para futuros tra-
balhos que se dediquem a explorar esta 
temática. Dentre os congressos, o que 
apresentou maior representatividade na 
discussão do assunto foi o EnANPAD, 
enquanto que, dentre os periódicos, foi 
a Revista Universo Contábil.

Dos trabalhos analisados, foi 
possível verificar a centralidade de uma 
pesquisadora que apresentou quatro 
trabalhos publicados: Vera Maria Ro-
drigues Ponte. Em contrapartida, 103 
dos 135 pesquisadores levantados na 
pesquisa publicaram apenas um traba-
lho sobre o assunto, o que remete ao 
fato de que estes podem não ser con-
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siderados como especialistas, já que 
suas produções se mostraram pontuais. 
Diante disso, confirma-se o efeito Ma-
teus, de modo que poucos publicam 
muito e muitos publicam pouco sobre 
determinado assunto, o que não impli-
ca o aprofundamento pelo(s) autor(es). 
Limitação deste estudo é ter se centrado 
na análise de somente alguns congres-
sos e periódicos, ao invés da análise da 
totalidade dos meios de publicação, em 
virtude do tempo e da disponibilidade 
dos autores.

A metodologia de pesquisa que 
mais foi verificada nos artigos foi o es-
tudo de caso (37%), tendo sido verifi-
cados também a pesquisa empírica, o 
estudo de caso múltiplo, a pesquisa-a-
ção, a pesquisa teórico-empírica e a bi-
bliometria. Desse resultado, é possível 
concluir que métodos que impliquem a 
relação direta entre pesquisador e em-
presa predominam, isto é, o BSC é estu-
dado, na maioria das vezes, por meio do 
processo de interação entre pesquisador 
e empresariado e, em alguns casos, por 
meio do desenvolvimento da ferramen-
ta para a organização e por meio da 
análise dos resultados obtidos (ou não) 
depois da implantação da metodologia. 
Confirma este achado o fato de que qua-
se 70% dos artigos analisados tinham 
como objetivo analisar a ferramenta 
BSC e outros 12% se propuseram a 
descrever o processo de desenvolvi-
mento e implantação da ferramenta em 
organizações. De modo complementar, 
a utilização do BSC como variável de-
pendente por 74% das pesquisas corro-
bora tais resultados no que se refere ao 
estreitamento da relação entre academia 
e empresariado.

Não foi possível confirmar a hi-
pótese, analisando-os os artigos levan-
tados quanto aos motivos que levaram 
as organizações a adotar a ferramenta e 
à maneira como isso ocorreu, bem como 
o período em que se deu, de que existe 
um modismo gerencial, devido à falta 
de aprofundamento dos trabalhos ana-
lisados, que se resumiram a descrever 

superficialmente seus achados. Talvez, 
tal resultado já pudesse ter sido espera-
do em função da restrição de páginas, 
por exemplo, que é imposta aos pesqui-
sadores quando decidem publicar seus 
trabalhos nos meios científicos.

No que se refere à utilização de 
alguma teoria de base para a condução 
das pesquisas, verificou-se que apenas 
9% utilizaram alguma teoria (Teoria das 
Representações Sociais, Teoria das Res-
trições e Teoria Institucional). Os demais 
trabalhos foram estruturados, basica-
mente, sobre os conceitos do BSC sem a 
sustentação de qualquer teoria, o que de-
nota que estudos estão sendo conduzidos 
sem o direcionamento teórico de teorias 
nos campos da Administração, Ciências 
Contábeis ou Economia.

As notórias contribuições desta 
pesquisa para a academia estão no fato 
de ter verificado a pluralidade de obje-
tivos de estudos relacionados à ferra-
menta BSC, explorando, sobremaneira, 
o conjunto de informações levantado 
por meio desta pesquisa, especialmente 
quanto aos aspectos quantitativos. Por-
tanto, apresenta-se como sendo de rele-
vância para o meio acadêmico por ana-
lisar a representatividade dos trabalhos 
publicados nacionalmente, incentivan-
do, assim, uma maior discussão sobre o 
assunto neste meio. Já o empresariado 
se beneficia desta pesquisa na medida 
em que pode utilizá-la como balizador 
para o estudo e a exploração de relatos e 
pesquisas que já tenham sido realizadas 
pelo meio acadêmico, estreitando, dessa 
forma, o gap existente entre estes meios. 

Tendo em vista as limitações des-
ta pesquisa, sugere-se a análise de um 
número maior de congressos e perió-
dicos, tanto nacionais quanto interna-
cionais, o que possibilitaria traçar um 
panorama da pesquisa nestas duas di-
mensões – nacional e internacional. 
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